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RESUMO: A leptospirose é uma doença zoonótica 
que afeta animais e humanos. A contaminação 
se dá pela exposição de água contaminada com 
a urina de animais infectados, solos úmidos ou 
até alimentos contaminados. A leptospirose é 
considerada uma doença endêmica, de risco a 
saúde publica. O objetivo principal do trabalho 
foi elaborar um material didático com a finalidade 
de passar informações sobre a lesptospirose 
para a população. A leptospirose em humanos 
tem sinais específicos sendo o mais comum, 
em que apresenta sintomas como náuseas, 
calafrios, dores abdominais, conjuntivite e a 
mais grave que é conhecida como a síndrome 
de Weil, baseada por insuficiência renal aguda, 
hemorragia pulmonar e seu diagnóstico se 
baseia em exames sorológicos, por meio do teste 
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de Elisa-IgM e microaglutinação. Na legislação brasileira, a leptospirose é uma doença de 
notificação compulsória ao serviço veterinário oficial e a Vigilância Sanitária. O método de 
divulgação sobre a doença, tanto animal quanto humana, será realizado através de uma 
cartilha impressa e online (mídias sociais), contendo informações sobre a patologia, sinais 
clínicos, diagnóstico, cuidados a serem tomados para evitar a contaminação humana e 
animal. Esta cartilha tem como objetivo conscientizar a população sobre os riscos que a 
doença traz para nós e para os animais. Estima-se que no mundo há cerca de 1 milhão de 
casos notificados de leptospirose em humanos, em torno de 60 mil pessoas vêm a óbito 
devido a doença, sendo que a maioria desses óbitos estão localizados na América do Sul.
PALAVRAS-CHAVE: Zoonótica, leptospirose, doença endêmica, cartilha.

ABSTRACT: Leptospirosis is a zoonotic disease that affects animals and humans. 
Contamination is due to the exposure of water contaminated with the urine of infected animals, 
moist soil or even contaminated food. Leptospirosis is considered an endemic disease, a 
risk to public health. The main objective of the work was to elaborate didactic material with 
the purpose of passing on information about lesptospirosis to the population. Leptospirosis 
in humans has specific signs, the most common being that it presents symptoms such as 
nausea, chills, abdominal pain, conjunctivitis and the most serious that is known as Weil’s 
syndrome, based on acute renal failure, pulmonary hemorrhage and its diagnosis if is based on 
serological tests, using the Elisa-Igm test and microagglutination. In Brazilian law, leptospirosis 
is a disease that must be notified to the official veterinary service and the Health Surveillance. 
The method of disclosing the disease, both animal and human, will be carried out through a 
printed and online booklet (social media), containing information about the pathology, clinical 
signs, diagnosis, care to be taken to avoid human and animal contamination. This booklet 
aims to make the population aware of the risks that the disease brings to us and to animals. 
It is estimated that in the world there are about 1 million notified cases of leptospirosis in 
humans, around 60 thousand people die from the disease, with the majority of these deaths 
being located in South America.
KEYWORDS: Zoonotic disease, leptospirosis, endemic disease, primer.

1 |  INTRODUÇÃO
A leptospirose é uma doença bacteriana de caráter zoonótico, que afeta 

animais domésticos, selvagens e humanos. Estudos sorológicos vêm demonstrando o 
desenvolvimento de diversas espécies sinantrópicas de animais silvestres. Roedores e 
pequenos marsupias são os maiores reservatorios da doença.

Nos homens ocorrem geralmente surtos, devido à exposição prolongada à 
água contaminada com a urina de animais infectados, solos úmidos, ou até alimentos 
contaminados.

Essa doença é comum em áreas que não possuem saneamento básico, e lugares 
com altas infestações de ratos, em terrenos baldios, os quais são comuns em regiões de 
superpopulação, com acúmulo de lixo, o que torna o ambiente proprício para a multiplição 
de roedores.
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O ciclo de transmissão da leptospirose envolve a interação entre reservatórios 
animais, um ambiente favorável e grupos humanos suscetíveis. No Brasil, a leptospirose é 
considerada uma doença endêmica, de risco a saúde publica, a qual se torna epidêmica em 
dias mais chuvosos. Uma doença de notificação compulsória no Brasil.

O seguinte trabalho tem como objetivo desenvolver um material didático de 
divulgação, explicando sobre a doença leptospirose para a população em geral.

2 |  DESENVOLVIMENTO
Nesta parte do trabalho será detalhado o referencial teórico, a metodologia 

empregada e os resultados encontrados. Contém a exposição ordenada e pormenorizada 
do assunto tratado do estudo.

2.1 Referencial Teórico
A lepstospirose é uma afecção provocada por bactérias do gênero Leptospira spp., 

que compreendem 22 espécies e mais de 300 corotipos descritos, é uma zoonose com 
disseminação mundial, que acomete animais domésticos, silvestres e seres humanos 
(CASTRO, J.R. et al., 2010; MACHADO, 2018).

O gênero Leptospira foi dividido anteriormente em duas espécies: Leptospira 
interrogans que compreende todas as estirpes patogênicas, e Leptospira biflexa, 
compreendendo leptospiras saprófitas isoladas do ambiente (AZEVÊDO, 2016) e tem maior 
ocorrência em países onde tem elevadas temperaturas e dias chuvosos, favorecendo a 
prevalência de microrganismos (PUBVET, 2018).

O animal infectado elimina pela urina espiroquetas que consequentemente 
contaminam a água das chuvas, colocando em risco a população ao agente, sendo mais 
frequente nas enchentes. Em metrópoles é normal ter casos de leptospirose, pois tem um 
número elevado de aglomerações populacionais de baixa renda, que vivem à beira de rios, 
córregos, em locais com infraestrutura sanitária precária, submetidos a roedores e com 
isso o surgimento da doença (GRANGEIRO et al., 2019).

O vírus penetra nas mucosas lesionadas ou íntegras em condições que os poros 
se dilatem e assim consiga se multiplicar no espaço vascular sanguíneo, conhecida como 
fase de leptospiremia, causando lesões em vários órgãos dos seus hospedeiros (CASTRO, 
2010).

Em animais, a transmissão ocorre pelo contato com animais infectados, com água, 
solo e urina de animais contaminados (MACHADO,2018). Os sinais veriam com a idade do 
animal, virulência do sorovar, estado de vacinação, geralmente é suspeito de leptospirose 
quando apresentarem insuficiência renal e/ou hepática, uveíte, hemorragia pulmonar, febre 
aguda e aborto (MARIANI et al., 2015).

Para diagnosticar leptospirose em animais, é recomendado pela Organização 
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Mundial de Saúde, o teste de soro aglutinação, ele detecta anticorpos com as leptospiras 
vivas (PUBVET, 2018).

A incidência humana da leptospirose é geralmente subestimada devido a falta de 
sistemas de vigilância, é considerada como uma doença profissional em humanos, pelo 
seu alto índice de infecção aos trabalhadores de frigoríficos, trabalhadores de esgotos e 
agricultores (GILMAR, 2018).

Sua transmissão é através do contato com animais ou sua urina, ratos e cães tem 
papel importante, pois tem relação diretamente com o ambiente urbano (CASTRO, J.R. et 
al., 2011). A leptospirose em humanos tem sinais específicos sendo o mais comum, em 
que apresenta sintomas como náuseas, calafrios, dores abdominais, conjuntivite e a mais 
grave que é conhecida como a síndrome de Weil, baseada por insuficiência renal aguda, 
hemorragia pulmonar (SOUZA, 2011) e seu diagnóstico se baseia em exames sorológicos, 
por meio do teste de Elisa para detecção de IgM e microaglutinação (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2009).

O tratamento para ambas espécies é de suporte, antibioticoterapia, visando a 
eliminação da bactéria o quanto antes, evitando assim a sua evolução (CASTRO, J.R. et 
al., 2010).

As principais medidas para se evitar a disseminação desse vírus são a redução 
dos trabalhadores, morados. O manejo correto de alimentos e resíduos podem diminuir os 
casos de doenças em humanos. Nos animais o controle sanitário dos rebanhos, através da 
vigilância e vacinação dos animais suscetíveis (MACHADO, 2018).

2.2 Material e Métodos

2.2.1 Pesquisa

A pesquisa deste trabalho foi realizada a base de dados obtidos pela Secretaria da 
Saúde Municipal e Estadual, pelo Ministério da Saúde - DATASUS Tecnologia da Informação 
a Serviço do SUS (http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=0203) e da 
Secretaria de Estado da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural (https://www.
agricultura.rs.gov.br/). As informações obtidas são referentes ao ano de 2019.

No dia 9 de setembro foi encaminhado a Secretaria da Saúde Municipal e Estadual 
um ofício, solicitando dados sobre a Leptospirose no estado do Rio Grande do Sul e a 
região do Alto Uruguai.

2.2.2 Lesgislação Brasileira

Na legislação brasileira, a leptospirose é uma doença de notificação compulsória 
ao serviço veterinário oficial e a Vigilância Sanitária, não precisando necessariamente do 
diagnóstico, basta ter somente a suspeitas para notificar, todo profissional que atue no 

http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=0203)
http://www.agricultura.rs.gov.br/)
http://www.agricultura.rs.gov.br/)
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ramo de diagnóstico, ensino ou saúde, tanto animal quanto humana, terá a obrigação de 
notificar.

2.2.3 Divulgação do material didático

O método de divulgação sobre a doença, tanto animal quanto humana, será 
realizado através de uma cartilha impressa e online (mídias sociais), contendo informações 
sobre a patologia, sinais clínicos, diagnóstico, cuidados a serem tomados para evitar a 
contaminação humana e animal.

Esta cartilha tem como objetivo conscientizar a população sobre os riscos que a 
doença traz para os seres humanos e para os animais.

2.2.4 Criação do conteúdo e material didático

2.2.4.1 Cartilha

A cartilha foi criada através do programa Word (Pacote Office), o modelo utilizado foi 
Folheto Comercial para dar início ao trabalho (Figura 1).

Figura 1: Parte externa da cartilha de três dobraduras. Foto: RACOSKI, W. F. V. Erechim, RS.

Algumas informações acrescentadas na cartilha, foram retiradas deste artigo, 
porém, foi modificado para fácil entendimento (Figura 2).



 
Ciências veterinárias: Pensamento científico e ético Capítulo 6 23

Figura 2: Parte interna da cartilha de três dobraduras. Foto: RACOSKI, W.F.V. Erechim, RS.

2.2.4.2 Animação para mídias sociais

A divulgação online em mídias sociais, foi criada pelo programa online do Canva 
(https://www.canva.com/), pois é uma plataforma online de criação de cartilhas, panfletos e 
conteúdo para mídias sociais e apresentações (Figura 3).

http://www.canva.com/)
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Figura 3: Animação para divulgação online. Foto: RACOSKI, W.F.V. Erechim, RS.

a) “Temos que falar sobre Leptospirose!”;

b) “A leptospirose é causada pela bactéria Leptospira ssp. que acomete animais 
e o homem. É uma zoonose, pois passa do animal para o homem, estudos vêm 
demonstrando o envolvimento de diversas espécies de animais silvestres, os ratos 
são os maiores transmissores da doença.”;

c) “Contaminação: A contaminação do homem e do animal ocorre ao ter contato com 
a água, lama, alimentos contaminados, especialmente se tiver cortes, arranhaduras 
na pele através das mucosas. O animal que comumente dissemina a doença é o 
rato, através de sua urina.”;

d) “Essa doença é comum em áreas que não possuem saneamento básico, e 
lugares com altas infestações de ratos, em terrenos baldios, os quais são comuns 
em regiões de superpopulação, com acúmulo de lixo, o que se torna um ambiente 
proprício para a multiplição de roedores.”;

e) “Sinais clínicos: Homem - Dor de cabeça; Febre; Pele amarelada (Icterícia); 
Manchas roxas na pele; Urina escura; Dor muscular na barriga e na perna.

Animal - Vômitos e diarreia; Perda de apetite; Febre; Urina escura; Úlceras bucais; 
Cor amarelada nas mucosas dos olhos e boca; Perda de apetite; Apatia.”;

f) “Cuidados e prevenção:

• Não jogar lixo e objetos nos rios e bueiros, pois podem causar enchentes;

• Evitar contato com águas de enchentes e esgotos, pois são altamente conta-
minadas;
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• Guardar alimentos em locais protegidos dos ratos;

• Não jogar lixo e objetos nos rios e bueiros, pois podem causar enchentes;

• Evitar contato com águas de enchentes e esgotos, pois são altamente conta-
minadas;

• Guardar alimentos em locais protegidos dos ratos;

Lembre-se: Se sentir qualquer sintoma, ou se perceber que seu animalzinho está 
com os sinais clínicos apresentados nestes stories, procure um profissional qualificado!”.

2.3 Resultados e Discussão

2.3.1 Leptospirose no Brasil

Segundo Nascimento et al. (2019) estima-se que no mundo há cerca de um milhão 
de casos notificados de leptospirose em humanos, em torno de 60 mil pessoas vêm a óbito 
devido a doença, sendo que a maioria desses óbitos estão localizados na América do Sul. 
O autor também confirma que no Brasil há em torno de 13 mil casos notificados a cada ano, 
levando a considerar uma doença endêmica.

No gráfico abaixo, mostra que a evolução da doença em todo território nacional no 
ano de 2019 (Gráfico 1).

Gráfico 1: Leptospirose no Brasil - 2019

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net

Observa-se que no ano de 2019 que os maiores registros de casos ocorreram na 
região Sul (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) e Sudeste (São Paulo, Rio de 
Janeiro, Espírito Santo e Minas Gerais). Verificado no gráfico 1 que 3.448 notificações de 
suspeita e confirmações da doença, 2.817 pessoas tiveram sucesso no tratamento e 287 
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pessoas vieram a óbito.
Segundo Matos (2019) a faixa etária mais atingida pela doença é de 20 a 39 anos, 

sendo a maioria homens, foi verificado que não é uma explicação plausível, pois alguns 
autores informam que os homens, devido a força física, são os que mais ajudam quando 
há enchentes.

2.3.2 Leptospirose no Rio Grande do Sul

O gráfico 2, mostra a propagação da epidemia no Rio Grande do Sul do ano de 2017 
a 2019, mostrando que o maior foco foi na região metropolitana do estado.

Gráfico 2: Leptospirose nas regiões Vales, Sul, Serra, Norte, Missioneira, Metropolitana e Centro-oeste 
do Rio Grande do Sul nos anos de 2017, 2018 e 2019.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net

Segundo o Ministério da Saúde (2019) as capitais e regiões metropolitanas são 
as mais afetadas, devido as enchentes associadas a poluição, condições inadequadas 
de saneamento básico e muitas infestações de roedores. A região dos Vales tem muita 
umidade e é uma região muito populosa, com condições inadequadas de saneamento 
básico.

Segundo Meideiros (2019), a leptospirose era uma doença que acometia pessoas 
que trabalhavam em regiões rurais do país, também acometia bovinos, canídeos, suínos, 
ovinos, equinos e caprinos, os felinos eram raramente acometidos, porém, os animais 
silvestres também podem ser acometidos. O autor também confirma que esses animais 
possuem mecanismos de tolerância a Leptospira, sendo assintomáticos e podendo eliminar 
a bactéria através da urina por toda a vida.
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O gráfico 3 apresenta os dados de quantas pessoas foram acometidas pela doença, 
quantas foram curadas e quantos óbitos.

Gráfico 3: Dados da leptospirose no Rio Grande do Sul - 2019.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net

No último ano, no Estado do Rio Grande do Sul 1.621 pessoas foram acometidas 
pela doença, sendo que 66 foram a óbito, e 1.442 curados/recuperados, os exames de 101 
pacientes resultaram como inconclusivo.

Oliveira et al. (2019) informa que através de medidas preventivas feita pelos órgãos 
municipais e estaduais de cada município, e a conscientização das pessoas, é possível 
fazer o controle da doença, muito se sabe que o Brasil aprendeu muito de uns anos para 
cá, levando a risca as campanhas para combate a Leptospirose.

Segundo Martins (2019), o Brasil não é um país livre de leptospirose endêmica, as 
pessoas ainda estão vindo á óbito em conta dela, e para isso fatores sócio - econômicos 
ainda fazem vítimas, a falta de saneamento básico são fatores que elevam muito os 
casos da doença. O Brasil possui tratamentos para a doença gratuitos pela rede pública 
de saúde através do Sistema Único de Saúde (SUS), desde que seja diagnosticado com 
antecedência.

2.3.3 A importância da divulgação sobre a doença

Segundo Brito & Malheiros (2013), acredita-se que as redes sociais on-line são uma 
ferramenta poderosa para o Marketing Digital Colaborativo. Afinal, por meio do uso bem 
direcionado, respeitoso e frequente destes espaços de comunicação on-line, as marcas 
conseguem promover suas identidades, além do fato de que as informações entregues 
pela marca são espalhadas em rápida velocidade pelos próprios clientes, o que aumenta 
muito mais o público alvo.
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Andrade repassa que o pesquisador publica suas pesquisas em uma linguagem 
técnica, porém, o público não especialista, muitas vezes não consegue compreender esses 
termos, nesses casos é responsabilidade do divulgador contextualizar uma melhor forma 
para repassar ao público o conhecimento de linguagem. O papel do divulgador é aumentar 
o grau de conhecimento entre a população e minimizando seu grau de analfabetismo, 
buscando a melhoria de estudo para a sociedade, não especialista em assuntos cientificos.

2.3.4 Divulgação da cartilha/vídeo em mídias sociais

A divulgação da cartilha não foi efetuada, porém, o vídeo sobre a Leptospirose foi 
divulgado no dia 6 de novembro nas mídias sociais Facebook (https://www.facebook.com/), 
Instagram (https://www.instagram.com/) e grupos de bate-papo do aplicativo WhatsApp 
(WhatsApp Inc.). A divulgação do vídeo foi feita pelos autores Wanessa, Rodrigo, Sabrina 
e Milena (Gráfico 4).

Gráfico 4: Dados da divulgação do vídeo em 6 de novembro de 2020.

O gráfico 4, o vídeo foi postado nas mídias sociais (Facebook, Instagram e 
WhatsApp) por volta das 20h do dia 6 de novembro de 2020, em menos de duas horas 
de divulgação nas doze contas, sendo quatro contas no Facebook, quatro no Instagram e 
quatro no WhatsApp, apresentou que no Facebook teve 146 visualizações, 24 curtidas no 
vídeo, não obteve perguntas e comentários; No Instagram obteve-se 121 visualizações, 9 
curtidas, não obteve perguntas e comentários.

No WhatsApp conseguimos alcançar 51 visualizações e com 1 comentário de uma 
médica veterinária do Estado de Rondônia, a mesma falou que “A doença em propriedade 
rural, sendo que é mais preocupante a disseminação da doença nestes locais, e que a 
população em geral reconhece que o rato é o disseminador da leptospirose, porém, todo 

http://www.facebook.com/)
http://www.instagram.com/)
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animal acometido dissemina a doença pela urina, e comparando a quantidade de urina de 
um bovino para de um rato, a disseminação é muito maior”, segundo a profissional.

3 |  CONCLUSÃO
Conclui-se que a Leptospirose é uma doença de grande importância para a 

nossa região e para o Brasil, devido ser uma doença endêmica e de propagação rápida. 
Notificar a população para os malefícios que ela traz a sociedade e para os animais é de 
grande importância, promovendo a higiêne dos alimentos antes de serem consumidos, a 
preservação do meio ambiente, conscientizar as pessoas para evitar acúmulo de lixo nos 
meios urbanos e rurais.
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